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PROFESSORES AO ENCONTRO DA NAÇÃO, DA SUA HISTÓRIA, DO SEU FUTURO 
 
Depois de, no dia 8 de Março no Terreiro do Paço, terem dado uma resposta 
quantitativa à política píntica de sousa para a educação; 
depois de verem a ministra obstinar-se na recusa de qualquer suspensão que 
pudesse surgir como uma abdicação, e na recusa da aceitação de qualquer 
regime experimental do Decreto Regulamentar da avaliação, que no entanto, na 
prática, já não estava a ser cumprido na grande maioria das escola; 
depois de terem assistido a uma semana de reuniões da Ministra com órgãos de 
gestão em que ficou evidente o falhanço da sua estratégia de deslocar para as 
escolas o ónus da aplicação do regime simplex ao DR da avaliação,  
e à confusão geral resultante dos remendos com que o ME tentava colmatar as 
brechas de uma legislação juridicamente incoerente, e inaplicável, cujos 
objectivos e tempos de aplicação (precipitados) resultam da necessidade da 
aplicação aos professores do regime de avaliação/(não) progressão da função 
pública, muito mais do que qualquer política para melhorar a escola pública;  
depois de os professores e todo o país se terem deparado com o triste 
espectáculo de uma ME que, tendo começado por recusar aos sindicatos (talvez 
pensasse em direcções sindicais isoladas) qualquer representatividade, acabou 
por recorrer a essas mesmas direcções sindicais para pôr alguma ordem no 
sistema (o que a plataforma sindical chama salvar o 3.º período); 
depois de terem visto os sindicatos reclamar vitória por terem conseguido voltar à 
negociação; 
agora que essa farsa burocrática que era a avaliação prevista no Decreto 
Regulamentar vai ser experimentada e negociada – como se se pudesse 
negociar e experimentar farsas; 
 

Alguns professores que querem realmente melhorar a escola lançam no dia 25 de 
Abril, entre Constância e Almourol, um desafio qualitativo à Ministra da Educação 
e a este governo, e fazem um convite à nação para:  

• Discutir seriamente o “estado a que isto chegou”.  
• Procurar modos de melhorar a educação. 
• Identificar os diferentes pressupostos que na nossa sociedade existem 

relativamente ao que é a escola e deve ser a educação.  
 

Entendamo-nos! Face às grandes modificações ocorridas na sociedade 
portuguesa nos últimos 20 anos, é a Lei de Bases do Sistema Educativo que tem 
de ser posta em causa. 
 

Para isso, os professores do Núcleo de Sintra “Defende a Profissão”, e a 
Associação de Professores e Educadores em Defesa do Ensino (APEDE), convidam 
todas as associações e sindicatos, os núcleos de escolas e todos os professores 
empenhados na mesma luta pela dignidade da profissão e a qualidade da 
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escola pública, a encontrarem-se no lugar central e simbólico que é a 
confluência do Zêzere e do Tejo, para comemorar o 25 de Abril com uma série de 
acções simbólicas: em que seja celebrado o património natural e cultural, o bom 
cuidado que dele se faz e o que se lhe vai acrescentando; e em que sejam 
discutidos, em pequenos foruns, as verdadeiras questões da educação. 

Onde as ásperas montanhas do Norte vão ao 
encontro das suaves colinas do Sul, e onde pelas 
águas em que navega a memória das naus se 
entra pelas terras em que correm os rios das nossas 
aldeias, há quatro anfiteatros abertos no espaço 
de poucos km, e solicitámos que nos sejam 
disponibilizados outros tantos espaços fechados; 
mas, se os meteoros nos forem favoráveis 
poderemos constituir inúmeros pequenos círculos 
de discussão nos verdejantes parques que o poder 
local dos municípios ribeirinhos tão bem tem vindo 
a arranjar e cuidar. 
 

Estamos a organizar uma descida em canoas desde a barragem de Castelo de 
Bode até ao Castelo de Almourol, onde será feita uma evocação dos que 
contribuíram para um Estado em que este encontro é possível, recitando e 
cantando poemas, desde Camões até Pessoa, desde Torga à voz viva de Manuel 
Alegre... e mais aquilo que a nossa imaginação e capacidade de realização for 
capaz no pouco tempo que temos para organizar este encontro. 
 

Seguir-se-á uma concentração no Arripiado, onde os participantes poderão fazer 
um piquenique entre salgueiros ou em amplos relvados nas margens do Tejo. 
Existe um apoio para churrasco e poderão comprar, no local, bebidas, pão e 
frutas. Acompanhantes de professores e convidados, eventualmente menos 
interessados em participar nos debates, poderão assistir a espectáculos ou 
participar em actividades recreativas organizados pelas autarquias, por grupos 
culturais e por empresas especializadas em actividades de desporto na natureza 
(para estas actividades é necessário fazer inscrição e contratação junto dessas 
empresas). 
 

Para dar um alcance e uma profundidade 
adequada ao desafio que as necessidades de 
educação nos coloca, convidamos também 
os eleitos locais, os que participaram nas 
movimentações militares de 25 de Abril, as 
associações de pais, as associações de 
estudantes, os professores universitários e 
outros intelectuais e artistas, assim como todos 
os cidadãos mais interessados nas questões da 
educação, a estarem presentes e 
participarem nas celebrações e debates. 
 

Estão a ser feitos alguns convites a presidentes de câmaras e assembleias 
municipais, e a professores universitários intelectuais e artistas para presidirem, 
animarem e moderarem os debates nos forum.  
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Mas não se pretende dar solenidade aos debates. No essencial, o que se espera 
é que estes convidados contribuam o mais informalmente possível com o seu 
saber, a sua autoridade e a sua capacidade de reflexão, para debater, em 
pequenos círculos de algumas dezenas de pessoas, temas como os que abaixo 
são sugeridos . 
 
Convidamos ainda escolas profissionais, instituições de ensino superior e centros 
de investigação e de documentação que tenham meios de registo a 
participarem fazendo o registo audiovisual destes debates e actividades. 
 

> Importância estratégica da educação e do conhecimento da história 
(O que se espera de um professor?) 

> Sentido emancipatório e função integradora/inclusiva da educação. 
(Educação cívica, educação física e educação para a saúde) 
(Qual o sentido da cidadania que se forma na escola/para que a escola orienta?) 

> Gestão da escola, democracia e regionalização 
(O que é a “comunidade escolar”?) 

> Educação, Emprego e Promoção Social - Educação Cívica e 
Politécnica 
(O que os diferentes sectores da sociedade esperam da escola?) 

> Educação e Cultura Artística  
(A escola pública pode ser um lugar de produção da cultura?) 
(A temática do património ambiental e construído poderia dar lugar a um 
desdobramento noutro forum no Parque Ambiental em Sta Margarida, evocando 

Maria de Lurdes Pintassilgo) 

> Autonomia e desenvolvimento profissional 
(Qual o papel das profissões, e do conhecimento, na sociedade?) 

> Educação e Património Cultural e Construído 
( Qual o papel da escola na valorização do património) 

 
 
 
Sintra, 15 de Abril de 08. 
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PROGRAMA 
 
 

DIA HORA LOCAL ACTIVIDADE 
INTERVENIENTES 
Participantes 

18.00 
Auditório Municipal 
Alexandre O´Neill 

Exibição do filme 
“Capitães de Abril” 

Câmara Municipal de 
Constância 

24 
20.30 

Parque de 
Campismo de 
Constância 

Concentração 
Organizadores e outros 

participantes 

     

09.00 
Parque de 

Campismo de 
Constância 

Concentração 
Preparação embarque nas 

canoas 

Inscritos para o percurso de 
canoa - Organizadores e 

Assistentes 

09.30 Margem do Zêzere Largada das Canoas 
*Inscritos no percurso de 

canoa 

09.30 
às 

12.30 

Parque de 
Campismo de 
Constância 

Recepção aos participantes 
e convidados 

Organização  da empresa 
Glaciar 

(www.glaciar-spotsbar.com) 

11 

Casa memória de 
Camões 

(Constância) 
http://camoes 

constancia.do. 
sapo.pt 

**Sessão de poesia 
Drª. Ana Maria Dias 
Público assistente 

11.45 
Jardim Horto de 

Camões 
**Visita guiada ao Jardim 

Horto 
Drª. Ana Maria Dias 
Público assistente 

12.30 Ilha de Almourol Chegada das canoas 

Participantes inscritos na 
prova e público concentrado 

no parque de 
estacionamento frente ao 

castelo 

12.45 Castelo de Almourol Sessão de Poesia Professores e público 

13.15 Ilha de Almourol 
Largada das canoas em 

direcção ao cais do 
Arripiado 

Inscritos no percurso de 

canoa 

13.30 Arripiado 
Concentração para 

piquenique junto ao rio 
Todos os participantes e 

população local 
    

15.30 

Percursos indicados 
no mapa ou 

consultar recepção 

*** 

Deslocação para os 
anfiteatros onde se realizam 

os debates 
Todos 

16.00 
Anfiteatro do 
Arripeado 

Sentido emancipatório e 
função 

integradora/inclusiva da 
educação 

Pres. C.M. da Chamusca 
Professor Raul Iturra (ISCTE ) 

16.00 
Anfiteatro Ribeirinho 

de Tancos 

Gestão da escola, 
democracia e 
regionalização 

 

Dr. Paulo Prudêncio 
Eleitos locais 

Membros de órgãos de 
gestão de escolas 

25 

16.00 
Anfiteatro Ribeirinho 

de Constância 
Educação, Emprego e 

Promoção Social 

Pres. Da C.M. de Constância 
Professor Elísio Estanque (U. 

Coimbra) 
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16.00 
Centro Cultural ou 

Jardim ribeirinho em 
Tancos 

Educação e Cultura Artística 
 

Professora Teresa Levy (U. 
Lisboa) 

16.00 
Jardim na margem 

do Zêzere 

Autonomia e 
desenvolvimento profissional 

 

Professor Telmo Caria (UTAD) 
Professora Amélia Lopes (U. 

Porto) 
Professor Ramiro Marques (IP 

Santarém) 

16.00 
Campo de voleibol 
na esplanada do 

Zêzere 

Importância estratégica da 
educação e do 

conhecimento da história 

Professora Luísa Cortesão 
Dr. Paulo Guinote 

16.00 
Casa de Camões (a 

confirmar) 
Educação e Património 
Cultural e Construído 

Vereadora da cultura da 
C.M. de Constância 
Dr. Máximo Ferreira 

21.00 

Centro de Ciência 
viva de 

Constância Parque 
Astronómico 

Observação astronómica 
****Dr. Máximo Ferreira 

Público 
 

     

26 11.00 
Parque ambiental de 

Santa Margarida 

*****Visita e 
confraternização e 

piquenique 
 

 

*Inscrição para o percurso em canoa 
** Pagamento de taxa de visita 1 euro 
*** tel. 926280959 
**** Pagamento de taxa de visita 1 euro  
       (limite de 30 pessoas) 
        Inscrições na manhã de 25 de Abril no parque  
        de campismo. 
*****Informamos que para além da nossa organização, o teatro “Fatias de cá” representa 

nesse espaço, a peça de Shakespeare “A tempestade”, com início às 18h e com o preço de 
25 € que inclui refeição gastronómica. Ver www.fatiasdeca.net, tel. 249314161 

 

As inscrições para o percurso em Kayak-sit-on-top devem ser feitas até dia 23 de Abril para: 
glaciar.sportsbar@mail.telepac.pt (Indicando 1.º e último nome, n.º de B.I., data de nascimento. 
Pagamento de 10 euros na manhã do dia 25 para equipamentos, enquadramento técnico, 
seguro de responsabilidade civil e acidentes pessoais e transporte de regresso a Constância). 
 
A comissão organizadora: 

José Pombeiro Filipe - Isabel Vaz Parente - Francisco Santos - Leonor Faustino - Mário 
Machaqueiro 

 

Para saberes mais: 
http://www.apede.pt/ 

http://defendeaprofissao.wordpress.com/ 
defendeaprofissao@gmail.com 

Telefone: 926 28 09 59 
 


